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Salomão, 
sucesso 

empresarial 
A popularidade de Gilberto Salo-

mão subiu alguns pontos quando, 
no ano passado, ele vendeu sua 
mansão no Lago Sul para a embai-
xada da Iraque por 320 milhões, 
numa transação imobiliária que 
entrou para a história do ramo no 
Brasil. Mineiro de Uberaba, Gil-
berto Salomão está em Brasília 
desde 1959, e, como outros, investiu 
no campo da construção civil. E 
proprietário do centro comercial 
mais badalado de Brasília, ponto 
de encontro da jovem burguesia do 
Distrito Federal que habita o Lago 
Sul - Gilberto Salomão. 

O setor, aliás, só cresceu depois 
que a primeira etapa do centro foi 
concluída. Antes, havia no Lago 
Sul exatamente 48 mansões e, se-
gundo Gilberto Salomão, faltava à 
área um comércio à altura de 
quem ali morava. Além disso, o 
empresário tem investimentos 
imobiliários no Setor Comercial 
Sul, no Setro de Indústria e Abaste-
cimento e agora parte para Tagua-
tinga, a cidade-satélite de maior 
crescimento no Distrito Federal. 
Favorável ao crescimento da cida-
de, ele acha que o governo deveria 
desapropriar áreas ociosas da W/3 
sul para a construção de estaciona-
mentos e shopping center. 

-Fontenelle, 
o primeiro 
foi  gra 
Primeiro fotógrafo de Brasília, 

Mário Fontenelle é o autor de todas 
as fotos, hoje históricas, do início 
da construção da nova capital. O 
primeiro registro de Brasília - a 
enorme cruz que dalla origem aos 
Eixos Rodoviário e Monumental -
foi feito por ele assim que chegou a 
cidade em companhia de Jusceli-
no, de quem era fotógrafo particu-
lar desde a época do Governo em 
Minas. Fontenelle acompanhou JK 
durante toda a campanha presi-
dencial e na sua vinda para 
Brasília, de onde jamais se afas-
tou. Primeiro funcionário contra-
tado pela Novacap, embora seja 
uma das figuras mais Importantes 
de Brasília, Fontenelle está hoje 
esquecido, doente, no Lar dos Ve-
lhinhos Maria Madalena. Em 1980, 
quando recebeu a medalha da Or-
dem ao Mérito de 13rasília, doou à 
Novacap as duas máquinas que 
usou durante todos esses anos ps-a 
fotografar. a capital. 

Atualmente, o que reta de seu 
vasto material fotográfico - espa-
lhado por todo o pais sem que ele 
tenha notícias - está guardado den-
tro de uma velha Variant azul esta-
cionado no Lar dos Velhinhos. 
Francisco Gualberto 

Gilvan, o 
contador 
de histórias 

Autor de "Prece ao vento", sua 
música mais conhecida e já grava-
da em vários idiomas, Gilvan Cha-
ves está em Brasília há 10 anos e 
não tem queixas da cidade, Pelo 
contrário. Quando chegou aqui, em 
1973, representando a Televlaâo 
Tupi junto a censura federal, não 
tinha ambiente na cidade, nem 
amigos - daí ia semanalmente Para 
o' Rio de Janeiro, de carro, numa 
viagem demorada mas que com-
pensava o vazio do Planalto. 

Agora Gilvan já está sedimenta-
do em Brasília e apesar de ter se 
aposentado preferiu ficar na cida- 

de e voltar para o Rio. Dessa per-
-ina-TiériEfa tem apenas iaguinas 
mágoas, como a situação a que fi-
ca relegado o artista, que apesar 
de sucesso no eixo Rio-São Paulo 
passa a morar em outra cidade, 
Antes de se radicar em Brasília 
Gilvan gravou mais de seis elepés 
e nesses dez anos na cidade não 
passou de quatro músicas. Apesar 
disso, ele acredita que há grandes 
valores entre os artistas candan-
gos e acha que Brasília, se contar 
com a infra-estrutura necessária 
para a divulgação do trabalho des-
ses artistas, pode se tornar um 
bom campo de trabalho. 

Rossi,' um 
empresário 
democrata 

Espiritualista, propagandista 
das idéias de Pietro Ubaldi, um dos 
fundadores e atual presidente da 
Escola da Sabedoria (entidade 
mística que estuda todas as reli-
giões), Newton Rossi é o presiden-
te da Federação do Comércio de 
Brasília desde que a entidade foi 
fundada, em 1971. Amigo de Jusce-
lino, também acompanhou o Presi-
dente quando da construção de 
Brasília. Entusiasta da nova capi-
tal, criticou asperamente os que 
eram contra a grande meta de-JK, 
chegando a ser processado pelo 
Tribunal Superior do Trabalho por-
que promoveu campanha ao órgão 
que abandonava Brasília. 

Fundadorda Cibral S.A., primei-
ra loja de eletrodomésticos do Dis-
trito Federal, destacou-se mais por 
suas atividades públicas, encabe-
çando o movimento pela instalação 
do Tribunal Regional do Trabalho 
em Brasília, o que finalmente 
aconteceu no ano passado. Criou 
também os Conselhos Regionais do 
Sesc e Senac, onde ocupa a presi-
dência. Favorável a co-gestão, é 
um dos críticos dos extremismos e 
condena as formas políticas vigen-
tes por considerá-las ultrapassa-
das. Em discurso proferido na pos-
se da nova diretoria do Sindicato 
do . Comércio Varejista de Brasília, 
em março de 1980, apontou o fra-
casso das "teorias comunistas, por 
ser um método opressor, e do capi-
talismo, gerador de descontenta-
mentos e cuja experiência em di-
versos países redundou na falência  

das instituiçoes". 
No ano passado organizou, ao la-

do de outros empresários, o semi-
nário sobre os novos rumos da eco-
nomia do Distrito Federal, a partir 
do qual desencadearam uma cam-
panha pela industrialização de 
Brasília. Rossi é defensor da cria-
ção de um parque industrial não 
poluente em Brasília como forma 
de gerar novos empregos. Segundo 
ele, é necessário repensar a cida-
de, pois o projeto original está de-
fasado e Brasília precisa ser vista 
hoje não como uma cidade comum 
ou a capital do pais, mas o centro 
de um Brasil diferente, de um novo 
ciclo que se inicia. 

Por isso mesmo propugna pela 
criação da Secretaria de Indústria 
e Comércio do Distrito Federal co-
mo o canal adequado para um diá-
logo maior entre os empresários e 
o governo local. A Secretaria, de 
acordo com Rossi, viria disciplinar 
a industrialização da cidade, de 
maneira a não se permitir a insta-
lação de industrias poluentes aqui. 
Ele aponta ainda, como argumen-
to, o aspecto social que envolve a 
questão, considerando que o par-
que industrial viria fornecer novas 
oportunidades de emprego à popu-
lação desempregada que se con-
centra na periferia do Plano Pilo 
to, ociosa com a queda da constru-
ção civil. 

Rossi é favorável ainda a uma 
participação política dos empresá-
rios, o que o levou a convocar 300 
deles para que se filiassem ao 
PDS. 

Damião foi 
a Roma sem 
ver o Papa 

O paraibano Damião Galdino da 
Silva se notabilizou no País, e até 
no mundo inteiro, por sua luta e pe-
regrinação para que o jegue "Jeri-
car", dado de presente ao Papa 
João Paulo II durante sua visita ao 
Brasil em 1980, tivesse seu destino: 
o Vaticano, onde mora o Papa. 

Foi uma luta dura, entremeada 
de episódios dramáticos e até cô-
micos, mas que fracassou. Na ver-
dade, tudo conieçou com um sonho 
antigo, no tempo que era pracinha  

das forças da Organização das Na-
ções Unidas, servindo em Gaza, no 
Oriente Médio. Ele imaginou uma 
forma de representar os pobres do 
Brasil, do Terceiro Mundo, e 
encontrou-a através do jegue, o 
animal do sertanejo. E a melhor 
forma era dar de presente ao Papa 
esse jegue, o "Jericar". 

A luta Começou para valer quan-
do o Papa veio ao Brasil e assesso-
res desviaram o jegue para o Insti-
tuto Dom Orione. Revoltado, Da-
mião, que é motorista do Senado e 
pode inclusive servir a algum dos 
senadores que tomam posse hoje, 
fez de tudo para conseguir o seu in-
tento. 

Ele mesmo, Damião, chegou a ir 
á Roma, mas não foi recebido pelo 
Papa nem conseguiu seu intento, 
apesar de uma greve de fome. Sa-
tisfeito pela repercussão de seu ca-
so (deu entrevista á imprensa in-
ternacional em Roma), ele leiloou 
o "Jericar" e doou o dinheiro a en-
tidades filantrópicas. 

Linclberg, 
pioneiro na 
Asa Norte 

Atual presidente da Associação 
Comercial do Distrito Federal, 
cargo que ocupa desde 1976, Lind-
berg Aziz Cury chegou a Brasília 
em 1961 para a Diretoria Comer-
cial da Revendedora Willys Pla-
nalto de Automóveis Ltda., na ave-
nida W-3. Antes, ele já vinha fre-
qüentemente à cidade para vender 
os produtos do armazém que seu 
pai tinha em Anápolis para as em-
presas construtoras, nos  acampa-
mentos que deram origem a 
Brasília. Em 1969, quando a Ford 
comprou a Willys, Lindberg assu-
miu o controle acionário da reven-
dedora. Nessa época, o Governo 
do Distrito Federal tentava dina-
mizar a Asa Norte, que contava 
apenas com alguns , poucos prédios 
perdidos no meio do mato, e ofere-
cia aos empresários terrenos fi-
nanciados. Na ocasião, as áreas 
nobres do comércio de Brasília 
eram a Asa Sul e o Setor de Indús-
tria e Abastecimento. Com  a chan-
ce de;ter uma quadra inteira - a 512 

Norte -_Lindberg assimila o negt___ 
cio e foi o primeiro grande empre-
sário a se instalar na área. Ali, 
com o financiamento da . Caixa 
Econômica Federal construiu a 
Planalto Automóveis Ltda. que 
conta hoje com mais de 300 funcio-
nários e tem as filiais Consórcio 
Nacional Planalto, Planalto Trato-
res, Planalto Paracatu Tratores 
(em Minas) e a representação Pla-
nalto Honda. Hoje, a Planalto é a 
maior empresa do gênero em 
Brasília. 

Favorável ao desenvolvimento 
agroindustrial de Brasília, Lind-
berg fundou Associações Comer-
ciais em todas as cidades-satélites, 
como forma de dinamizar esses se-
tores. 

o arao 
do Cerrado 

Chamado de o "faraó do cerra-
do", o cearense Antonio Venâncio 
da Silva pode ser considerado hoje 
o homem mais rico de Brasília. A 
maior parte dos empreendimentos 
imobiliários de grande porte exis-
tentes na cidade foram construídos 
por ele, quase sempre com recur-
sos próprios, como é o caso do 
shopping center Venâncio 3000, 
próximo ao Setor Hoteleiro Norte. 
Desde que chegou a Brasília, em 
1960, ele já construiu mais de 400 
mil metros quadrados em toda a 
cidade, entre centros comerciais, 
edifícios no Setor Comercial Sul e 
residências. Desse total, 360 mil 
metros quadrados ainda estão sob 
seu total controle. 

Ex-trabalhador de roça, Antonio 
Venâncio chegou a ser o maior ex-
portador de cera de carnaúba do 
Ceará, quando ainda estava em 
seu Estado natal. Mais tarde, no 
Rio de Janeiro, entrou no campo 
da construção civil e chegou a ser 
proprietário de inúmera% terrenos 
em Copacabana, na época o setor 
mais valorizado do Rio. Com  a 
construção de Brasília, resolveu 
vender esses terrenos, apesar do 
protesto da família, e vir para a 
Nova Capital. Aqui adquiriu o ter 
reno onde está construído o edifício 
Antônio Venâncio da Silva, numa 
época em que o Setor Comercial 
Sul só contava com os edifícios JK 
e Maristela, ainda em construção. 

_ Avesso a badalações, _nunca_ é_ 
visto frequentando qualquer dos lo-
cais que normalmente são ponto de 
encontro da burguesia local. In-
cansável, acha acha que ainda não 
fez em Brasília tudo o que podia e 
tem planos para investir em outros 
setores. 


